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INTRODUÇÃO 

A luz é um fator ambiental de fundamental 

importância para as plantas devido à ação direta 

ou indireta na regulação do crescimento e 

desenvolvimento vegetal. As adaptações 

sofridas pelas plantas na maquinaria 

fotossintética em resposta às condições de 

luminosidade ambiental refletem em seu 

crescimento global (ENGEL & POGGIANI, 

1991).  

Nesse contexto, o principal objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito do sombreamento 

com celofanes coloridos sobre características 

anatômicas e fisiológicas de alpiste (Phalaris 

canariensis). Especificamente pleteia-se 

analisar a germinação de sementes, e 

crescimento. 
 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na cidade de Canápolis 

- MG. O local apresenta latitude de 18º S, 

longitude 49º W, e altitude 662m. O 

experimento foi conduzido no período de 

fevereiro a maio de 2014,em que a partir da 

semeadura,obteve-se mudas de alpiste 

(Phalaris canariensis) que são plantas de 

crescimento rápido e de fácil cultivo. O 

processo de semeadura até colheita durou 40 

dias, afim de que tivesse as plântulas ideais 

para serem utilizadas nas unidades 

experimentais. 

Cada parcela (caixa) foi constituída por quatro 

vasos (repetições) (13,5 x 9 x 6 cm). Cada vaso 

possuía 20 sementes de alpiste distribuídas 

uniformemente a 2 cm de profundidade. Para 

cada cor de papel, havia 4 

repetições,resultando-se em 80 un. de  

sementes. 

Após 40 dias de cultivo o alpiste (Phalaris 

canariensis) foi colhido e colocado em sacos 

de papel. Posteriormente foram levados até 

estufa à 66° graus, para obtenção da biomassa 

seca. Ao serem retirados da estufa, foram  

colocados em uma balança de precisão para 

aferir o peso. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O padrão de germinação e crescimento das 

plantas variou em função das diversas cores de 

espectros luminosos as quais foram submetidas. 

No quadro abaixo foi demonstrado a variação 

dos resultados da massa seca, após a pesagem 

das plantas submetidas a diferentes espectros 

luminosos. 
Cores de papel celofane Massa seca 

 Verde 3,26 g 

Vermelho 5,11 g 

Azul 4,37 g 

Amarela 3,34 g 

Transparente (branco) 3,48 g 

Quadro: Resultados da massa seca. 

De acordo com Beckmanm & Duarte (2006) a 

radiação solar é capaz de controlar muitos 

processos do desenvolvimento, agindo como 

um sinal para a germinação, o crescimento 

direcionado e a forma externa da planta. 
 

CONCLUSÃO 

Pode-se afirmar que de fato o cultivo sob 

diferentes espectros luminosos tem efeitos 

sobre o crescimento das plantas.  

Conclui-se que plantas que receberam 

incidência de luz de coloração vermelha e azul, 

tiveram ação direta ou indireta na regulação de 

seu crescimento e desenvolvimento. 
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